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1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é expor a experiência sobre uma prática de estágio supervisionado de Língua Portuguesa. O projeto de estágio já apresentava objetivo e metodologias estruturadas e esta foi a oportunidade de transpor didaticamente as aprendizagens teorizadas na academia.
A proposta do projeto de estágio foi baseado no estimulo da autoestima dos alunos através de textos que tematizam a questão da subjetividade. Segundo Antunes (2005):
“O texto deve permear, assim, toda e qualquer atividade da sala de aula de língua da mesma forma que ele permeia toda e qualquer atividade de nossa atuação social. Constitui o ponto de convergência de qualquer prática, de qualquer exercício, de qualquer plano.O fundamento para  essa  concepção, já vimos, é o seguinte: ninguém interage verbalmente a não ser por meio de textos.”

Desta forma, buscou-se promover o desenvolvimento do aluno e o aprimoramento de suas competências linguísticas, pois se considera de suma importância o autoconhecimento e a oportunidade de o sujeito colocar-se criticamente diante da sociedade, já que a escola constitui-se num espaço, propício para que o aluno invista e desenvolva sua competência linguística diante das múltiplas linguagens a que se expõe cotidianamente
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A referida prática se deu em uma turma de 6° ano do ensino fundamental e foi  baseada no ensino de Língua Portuguesa que privilegia o texto como objeto de estudo, desta forma, foram trabalhados em sala de aula, textos que priorizam a autorreflexão. Através destas metodologias foram executadas atividades que estimulam o exercício da leitura e interpretação. Através de produções textuais, foi possível estimular a escrita e introduzir a ideia da reescrita como forma de aprimoramento da mesma.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Considera-se relevante explanar sobre a importância do ensino/aprendizagem de língua materna que prioriza o texto como objeto de estudo, pois articular questões relevantes para os alunos, explorar a oralidade e atribuir significações para a escrita contribuem para que o sujeito aluno desenvolva sua criticidade e se torne um cidadão consciente para atuar na sociedade da qual é pertencente.
As atividades de escrita e reescrita de textos foram muito bem sucedidas, os alunos compreenderam a finalidade e foi possível perceber a progressão na qualidade do texto final.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Importante destacar a importância da experiência do estágio, não como finalização de um ciclo, mas como complementação de aprendizagem em termos de treinamento prático-reflexivo e de tomada de consciência de que o ato de aprender é contínuo, pois este faz parte do ser que está em constante busca de aprendizagem. 
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